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. Pertence ;; Historia da Nação o

facto da vinda a aguas do Tejo do

couraçado Arf/arraial. Acentuar-lhe

o signillcado, em modo a que os

mais rebeldes o entendam, e Os bons

portuguezes o revivem no sagrado

orgulho de patriotas, é a grata e no—

bre missão da imprensa posta ao ser—

viço colectivo.

Num inquieto e perturbado mo-

mento como e experimentado pelo

mundo nesta hora, a Inglaterra re—

corda o velho e pequeno Portugal

para mandar- lhe, em saudação á ban-

deira verde-rubra da Republica, o

navio almirante de uma das esqua—

dras que, espalhadas sobre os mares,

defendem a Justiça e a Civilisaçao

contra o cesarismo reacionario.. As-

sim assinalou a Inglaterra a conta

em qrre nos aprecia, de passo afir-

mando, pela expressão do gesto rea-

lisado, não lhe haver passado dos-

percebida a leal atitude do paiz fir-

memente disposto a honrar os mais

dolorºsos compromissos da sua alian-

ça.

A Inglaterra entendeu o povo (_o

mais lucido diplomata de entre to-

dos) e acudiu as nossas aguas para

confirmar o agrado de em semelhan—

te modo nos sentir ligados a sua cau-

sa, que é a da Liberdade e da Civi—

lisaçao.

rinha ingleza desembarcados no Ar-

yonaut, navio-chefe. da esquadra de

l Atlantico.

« Dezenas de milhares de pessoas,

não contando as dezenas de milha-

res que se encontravam nos altos da

cidade, nos cais e ri beira-Tejo, até

barra, correram ao velho Terreiro do

Paço, aguardando o contra-almirante

Robeck e os oficiais do cruzador in—

glez.

«A manifestação foi delirante,

calorosa, sincera. A cidade inteira

festejou, ao grande e carinhoso sol

de ontem, a visita solene dos bravos

marinheiros iuglezes, que a Ingla-

terra delegava expressamente para

virem saudar a bandeira nacional, o

simbolo do Povo, da Republica e da

Patria. E quando o contra-almirante

ltobeck, no seu automovel, envolveu

o peito com a bandeira portugueza,

a comoção intensa que isto ao povo

causou como que param por segun—

dos as pulsações dos cincoenta mil

cidadãos que presenciaram o episo-

dio, para, subito, essas dezenas de

milhares de bocas irromperem— numa

manifestação colossal e veementis-

sima. _

«Os vivas a Inglaterra. a Patria.

a Republica reboaram, os Chapeus c

os lenços agitaram—se nervosamente

no ar. E' que a Inglaterra aparecia-

 

nos ontem, clara e o mais explicita—

mente possivol, como amiga e alia—

da, tratando-nos de igual para igual,

e com um acto de cortesia tao signi-

ficativo e vincado que não passou

despercebido ao Povo Portugues. Es-

te o facto político de relevo; nao era

a poderosa Inglaterra que, altiva,

vinha diguar-se saudar um pequeno

Todas as vozes da opinião (visto

não poder chamar-se opiniao ao coaxar

dos ras reacionarias e ao rosnar dos

magros bandos das criaturas indi—

gnas do nome de portuguezes) fixa-

ram a alta valia da homenagem bri'

tanica. Reproduzir algumas dessas

vezes, no intento de concoram, é in-

Assim é que o Seculo encima o. . _ ção ingleza que vinha com prazer
seu editorial com estes periodos : saudar a nação portuguesa:-»

«O dia de ontem foi um dos

maiores dias para a Republica Por—

tugueza. Ele marca incontestavel-

mente na nossa vida nacional um fa-

cto duma altissima significação. A

visita do almirante iuglez sr. De Ro-

beck e da restante oficialidade do

cruzador Ari/anual trazendo ao nos—

so paiz a saudação da Inglaterra, re—

presenta, como dissemos já., uma ex-

pressiva manifestação de amisade por

parte da nação ingleza para com Por-

tugal e a. iniludivel afirmação neste

grave momento feita, de que, assim

'como nós estamos com ela, está ela

egualmente comnosco.

«Mas foi mais do que isso ainda.

Foi uma quente e entusiastica efusão

do sentimento entre Portugal e a

Inglaterra. O acto, ja de si eloquen-

te, não se limitou a troca dos cum- _ _

primentos oficiais. Nele tomou parte Pºlº _ªºfl dlfeºtºª'a tem ºª seguintes

a população de Lisboa, com toda a ªprªº'ªtwºª cºmentªr!“ º

sua expontaneidade, com todo o cu- '

nho caracteristico das grandes mani-

festações populares.

«Não houve na rua o aparato das

fardas, a compostura de um cortejo

organisado de antemão nas reparti-

ções publicas. A Republica, compe-

netrada de quanto está identificada

na alma do povo, confia ao proprio

povo as suas melhores festas. E em-

quanto a parte oficial propositada-

mente se confunde no elemento po-

pular, este impõe-se com todo o seu

entusiasmo, encarregando—se de fazer,

de um modo inconfundível, 'a de—

monstração de sinceridade das ma—

nifestações da Republica Portugue-

za.» '

Frisa a Republica, orgao evolu-

cionista, o seu parecer. nestas pala-

vras:

«Foi, bem a ratificação deuma

aliança que vem de muit-o longe, e

que hoje se estreita mais e mais; e

se nós, portugueses, com grande pra-

zer foi que vimos ao nosso lado, nes—

ta hora grave para a Europa, 9. po-

derosa nação, não é menos certo que

a Inglaterra não será indiferente a

forma como Portugal recebeu o seu

enviado, e como, na pessoa de um

dos seus mais ilustres marinheiros,

soube significar-lhe & sua simpatia

e adesão, que existe na paz, para os

frutos da tranquilidade, como existi-

rá na guerra, para a partilha ou da

vitória ou da derrota . . . ,

A Lacta, em um artigo firmado

«.O acolhimento que o povo de

Lisboa fez áoficialidade do Argo-

naut foi o que devia ser—uma elo-

quente afirmação de simpatia para

com a Nação aliada, e um sincero

protesto de solidariedade nas coutin-

gencias da hora presente.»

....... ..:—o...-

«Escolheu a Inglaterra o melhor

momento para afirmar, num acto pu-

blico, à face de todo o mundo, a sim-

patia, a consideração e o respeito

que a Inglaterra merece o seu velho

aliado, o povo amigo que antes dela

lutou contra os exercitos de Napo-

leão, e prefacion nas serranias da

Beira e tragedia de Waterloo.»

Por sua vez o nosso prezado co- «Seja como fôr, a Inglaterra sa-

lega o Mundo, reflectindo o pensa—

' res avaliem das boas intenções dos

mento da parte mais avançada do

partido republicano portuguez, abre

desta maneira o longo relato das ex-

traordinarias saudações pelo povo da

capital prestadas aos marinheiros

britanicos:

«Sucedeu o que se esperava. E

esperava—se o que era natural. A po-

pulação de Lisboa, reflectindo o seu-

timento da nação, aclamou ruidosa

e entusiastioamente os oficiais da me-

tçressante como documentação. ”" perdido no ocidente; era a na-

be, porque já lhe tinha dito o Par-

lamento, e porque ontem lho repetiu

o povo de Lisboa, que á sua sorte

está ligada a nossa sorte, que iremos

com ela, na plena consciencia do de-

ver cumprido. para a Vitoria ou pa-

ra a derrota, conforme a sorte das

batalhas.»

A Capital, que em muitas colu—

nas descreve e define em termos en-

tusiasticos a jornada do Aryonaut

ao porto de Lisboa, diz :

Aveiro, 1 de Outubro“ de 1914
““Mi—um,_
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«O dia de hoje é um grande dia

na historia nacional.. Portugal entrou

definitivamente na civilisaçao mo—

derna. E' um valor no mundo. (Ea—

minlra ao lado da lnglaterra,na mes-

ma senda de progresso e de liberda-

de. E saudando a Inglaterra, acla-

mando o seu esforço, sauda, aclama

o seu proprio futuro !»

Inglaterra e Portugal

0 arrrrrh “lrgonrrl, um

ao lrjr andar a farto

Português

A Inglaterra acaba de nos dar

uma grande prova de consideração

e apreço, mandando ao Tejo, em

missão oficial, exclusivamente pa- '

ra saudar a bandeira portuguesa.

um dos seus melhores navios de

guerra, do comando do um contra-

almirante.

() gesto do governo britanico

de extraordinario valor para o nos-

so paiz, foi bem apreciado pelo

povo luzitano. (_) almirante Cobe-

ck, comandante do Arjqonaut foi

recebido em Lisboa com um entu-

siasmo indescritível.

Desde o seu desembarque até

ao Palacio de Belem onde foi

cumprimentar em nome do gover-

no ingles, o sr. Presidente da Re-

publica, as aclamações foram inin-

torruptas.

Foi um dia de jubilo para a

Republica Portuguesa o de segun-

da-feira ultima. Firrrron-se mais o

pacto de aliança entre os dois po-

vos amigos e a bandeira portu-

guesa contou mais um dia de horr-

ra e triunfo sendo saudada pelos

canhões da poderosissima Ingla-

terra.

 

  

    

    

    

 

     

   

  

 

   

 

   

  

 

  

  

  

Iº] o proprio Centenªro (lo Pm'fo,

num escrito difuso, e forçado a es-

crever :

«U momento escolhido agora pa-

ra a visita do cruzador ingles tem os-

pecial significação; não pode deixar

de a ter, em vista da situação espe-

cial em que se encontra perante a

Inglaterra. depois de manifestada a

conllagração europeia, que deu em

resultado a declaração de guerra da

Alemanha aquela potencia.»

«A satisfação geral com que es-

ta visita foi recebida e mais uma

afirmação da. consciencia com que o

povo portugues compreende e mede

o alcance da aliança inglesa.»

Bem grande foi o sucesso para

que se concertassern em semelhante

unanimidade os pareceres de homens

e organismos diferenciados por tarr—

tos campos politicos. Ele impôz-se a

todos, como facto primacial para a

vida colectiva, a prosperidade, e 0

futuro da Patria. A todos pois, com

alma portuguesa, fez estremecer de

orgulho e levantar o espirito para a

esperança e para a fé» nos destinos

de Portugal.

Somos hoje um povo livre. forte

da confiança em si mesmo. aliado do

maior povo da Terra.

Prosegue

a guerra

  

A cordialidade . . . '

Diz-se com certo fundamento que

o governo ordenou que o patriarca

de Lisboa, no regresso de Roma, on-

de foi ao conclave, fosse conduzido

em carruagem especial da fronteira

a capital. Por acaso o chefe da egre»

ja portuguesa não ponde aproveitar

da oferta do governo, mas parece

certo que ela se tentou efectivar.

o que causou grandes reparos,

tanto mais que ao chefe do Estado

não teem sido concedidas essas re-

galias fora das suas viagens oficiais.

A crise no Brazil

  

Prosegue o monstro nas suas

desvastações.

Sem parauçzr, sem treguas, sem

descanso, os canhões vomitanr rue-

trallra varrendo milhares de vidas,

inutilisando milhares de braços,

inundando a terra de sangue o de

lagrimas.

Ila milhões de homens em fren-

te, lutando, esmagando-se barba-

ramento.

Parece que todas as profecias

tragicas se vieram a realisar no

nosso tempo.

Que um Anti-Cristo ou uma

Anti-Givilisação demoníaca torna—

ram co'nta do orbe para tlagela-

rern a Humanidade !

Abalos de terra

Tem-se ultimamente sentido a

terra oscilar. Assim e dizem noti-

cias de Salvaterra, Samora Cor-

reia, Lisboa, Tavarede (Figueira

da Foz) e Coimbra.

————-—o.

“l Restauração,,

do filho do Cristo

Recortamos de Janeiro este te-

legrama para que os nossos leito—

  

 

fl Brazil está atravessando uma.

dolorosissima crise. Não admira.

Antes da guerra já 0 Brazil vinha

lutando com dificuldades graves.

A paralisação de muitos nego-

cios, o excesso de imigracao, a

crise da borracha, tornaram aflita

a situação do comercio e da in-

dustria e sobretudo de inumeros

portugueses que ali se encontram.

A guerra europeia, entao, mui-

to mais veio agravar este estado

de coisas.

A crise brazileira é mais um

prejuizo a juntar aos muitos que

Portugal está sofrendo tambem

com a coniiagraçao que () impe-

ralismo alemao tao criminosamen-

te desencadeou.

  

 

  

O 5 de Outubro

em Lisboa

O governo de acordo como sr.

presidente da Republica, resolveu

entregar ao sr. ministro de Ingla—

terra para serem aplicados em ser-

vice da assistencia as vitimas da

guerra, a verba de 5 contos in—

cluida no orçamento para festejar

o 5 de outubro, bem como fazer

nesse dia, em Lisboa, uma para-

monarquicos :

«Lisboa, 29—Alguns tipografos

dos que ultimamente tiveram 'confli-

to com o director do jornal monar-

quico A Restauração, por ter sido

despedido um seu camarada, anda-

ram hoje distribuindo na capital um

manifesto ístoriando os factos. Fo-

ram ao governo civil queixar-se ao

sr. Abraão de Carvalho, ajudante do

director da polícia de investigação

criminal, de que na sede da redacção

do mencionado jornal existe grande

quantidade de armamento, portas

chapeadas, armadilhas preparadas

com a eletricidade, etc. Queixaram-

se tambem de que quando foram re-

ceber as nas férias os introduziram

num corredor onde estavam tres in-

dividuos armados e aquele que efé-

tuava os pagamentos tinha uma pis-

tola de cada lado, chegando & amea-

ça—los. A policia vai proceder.»

I'ª e 11131.

 

“Independencia

Ja ha bastante tempo que não

bnlr tamanha duzencia.

%%%&ªª
——————=-——u_—-———h——-—

A LIBERDAD

pela ultima vez, a beira da cova.

o pobre morto.

le silencio imenso e internriuavel

dos ccnritorios—voltava a cair sto—=

bre os ciprestes, sobre as liores rrjlizoranr em toda. a sua obra. Admi-

sobre os marmores rnortuarios. eu- ª rando as belezas das obras-primas,

volverrdo na sua solidão o misto—'esses quatro espiritos encantam

rio impenetravcl da morte.

enterrado, perto de sua nian.

dos seus maiores homens de letras.
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Jules Lemaifre
__———_0.0————.

Quando em França. começava:

Orleans. era levado, uma manhã, critica literaria em lf'rança, a. La-

da Igreja para o reruiterio, um maitre, France, Faguet e Brune-

caixao. fil-irc, que dela fizeram uma ver-

Atraz, uma criada chorava do— dadeira manifestação de Arte.

lorosamonte, ao lado de algumas F'oi Anatole France que disse,

pessoas consteruadas. se a memoria me não falha, que 0

H padre benzia e ahençoava, born crítico é aquele que ronta as

aventuras do seu espírito, comen-

tando as obras-primas.

E foi de facto o que, tanto Le-

maitre e France por uma forma e

Faguet e Bl'llnétlhl'e por outra,

E depois . . . o silencio —aque-

«mais pelo que de si mesmos põem

Jules Iramaitrc acabava de ser na sua crítica, do que pelo pro-

prio estudo literario em si.

E' que no fundo todos saio ar-

tistas e a critica. visto que é uma

especie de romance, para uso dos

Com ele, a França perdeu um,

 

lia poucos mezos ainda, tinha

esse admiravel escriptor publica- gspiritºs inteligentes ,, curiosos,

do rrrrr delicioso livro, onde era leva. ,, critico ,, [,.-u— na obra º seu

evocada numa “Sãº elegante º traço partir-.rrlar que e aexpressao

refinada, a vida e a obra dos ar- da sua sensibijmmrp,

Por morte de Saint-Bouro, 0

intensivamente, a urobilisacao pa- cul/m “metro, e de 'l'aine, o crit-r-

ra a guerra, nrrma al doia perto de (“O filosofo. ficou pertencendo &.

tistas maravilhosos que na. litera-

tura de todos os tempos, deixa-

ram como stelo precioso, um lar-

rapo da alma humana.

A esse livro impecavel e encan—

tador, chamou o morto ilustre, A

Velhice de Helena, titulo do seu

primeiro conto, feito com a bele-

za onvelhecida da heroína de

Troia, cuja graça, depois do tan—

tos milhares de anos, Iremaitro

evocou com a saudade e o carinho

com que se recorria a graça o o

perfume de uma rosa ha muita

murcha, para nos lembrar que o

amor vive perpetuamente dos mes—

mos sonhos, das mesmas destalen-

cias e das mesmas fraquezas.

.|.

* >!»

Lemaitro foi um latino dos que

melhor teem representado a sua

raça na elegancia c na cultura do

espirito, na finura e no requinte

da sensibilidad». E tiro exclusiva—

mente latino ele foi, que o seu

espírito se mostrou sempre refra-

tario e rebelde as inliuencias sla-

vas e escandinavas que invadiram

todas as literaturas, depois que o

Visconde de Vogue publicou o

Roma-n R'ltb'h'fª.

A obra de Lemaitre e princi—

palmente de crítica. Os seus con-

tos que todos se subordinanr ao fi-

tulo sugestivo—Aº mary/em dos

livros antigos—sào ainda e sem—

pre critica.

:i:

Lmnaitre fez um nome na lite—

ratura franceza, com os Contem-

poranros, uma serie de estudos,

ao mesure tempo profundos e gra-

ciosos, dos cscriptores francezes.

U primeiro artigo, sobre Ite-

nan, pela :irreverencia (Renan

um um, ([ms na literatura !) e

sobretudo pela força e pela juste—

za, deu-lhe a celebridade e abriu-

lhe. de par em par, as portas da

Academia.

() seu espírito como o atesta

-l nur/(rw de Helena. conservou—

se firme e encantador.

A velhice que mal deepontava,

dava-lhe com a tristeza da vida

vivida, a experiencia e a seguran-

ça na penetração da alma hu-

mana.

llªahi todo o encanto desse ul-

timo livro de contos.

Aqui deixo estas palavras de

saudade e de veneração ao seu

belo espirito e a sua alma enter—

necida.

Que ele repoise em paz e que

pela sua beleza., possa conseguir

do Deus dos oxercitos, a vitoria

para as armas da sua patria, a vi-

toria para as armas da raça la-

tina ! . . .

Assim seja.

Chaves d'Almeida.

 

. . 'll ministro da justiça lrriirioirlrrlrUma historia .

Tem sido objecto dos mais su-

gestivos comentarios a longa his-

toria de um automovel apreendi-j

de aos conspiradores, com o qual*

o Estado gastou, em reparações, o

melhor de mil e quinhentos escu-

dos, e que, em virtude da decisão

aos rracrionarios

Tendo um grupo de catoliCos

pedido ao ministro da justiça que

obsta-sse a realisaçáo do casamen-

to religioso dunr padre em Olivei—

ra d.: Azemeis, o ministro telegra-

de nrrr tribunal, foi novamente eu-

de militar, com o exercito de ter- tregne ªº seu presumido POSSUÍ'

recebemos a visita deste nosso co— tambem foi reclamado e entregue,

lega, não sabendo nos a que atri- e se nós vivemos no reino da . . .

lual...

vfou ao administrador do concelho,

*ordcnando que o casamento não

fosse consentido.
dor. E' de notar que no referido _ ___—“___

automovel, ao tempo da sua apre-

ensão, foi encontrada uma enorme sardinha nas costas do litoral.

de Agueda,, provisão de material de guerra . . .

Tem ultimamente havido muita

() povo das aldeias limítrofes

Não sabemos se este material da cidade tem vindo aqui torna

cer-se de sardinha. levando-a om

canastras e em grandes bacias de

folha. »

 

 



A LIBERDADE

 

conflagracão europeia

DE 24 A | DE OUTUBRO DE l9l4

Até a esta data, 25, e apesar deve estar prestes a terminar,

de anunciadas já, esta tudo na

espectativa de grandes e decisi-

vas batalhas.

Os protestos contra as barbari-

dades cometidas pelos alemães

continuam mais vehemenfes e in-

dignados.

Continuamos, pois, a arquivar

as principais notícias :

Noticías chegadas

em 24 de Setembro

Os alemães sofrem derro-

tas importantes-0 exer-
r

clto de Kluch e força-

do :: retroceder—As ba-

terlas francezus dizi-

mnm parte do inimigo

Bordeus, 23—Noticias parti—

culares recebidas, vão mais longe

do que o laconismo dos telegra-

mas oticiais.

Os alemães combatem desespe-

radamente, tendo-se-lhes gerado o

intento de romper as linhas dos

flancos.

No centro, 200 mil ingleses

travam um combate sangrento,

obrigando o exercito de Kluch a

retroceder. Em Troyon o combate

é tambem encarniçado.

Os alemães concentraram o ata-

que sobre Bigneulles, onde se tra-

vou um duelo terrível de artilha-

ria.

As baterias francezas' cessaram

bruscamente o fogo; então os ale-

mães julgando—as desmanteladas

avançaram. Mas nesse momento

os francezes romperam num fogo

terrivel, disimando parte das for—

ças inimigas. Os alemães abando-

naram uma infinidade de mortos e

feridos.

Na ala direita os francezes ope-

raram um ligeiro movimento de

recuo.

Ha impaciencia por uma ação

decisiva. Joffre está, reunindo os

elementos necessarios para asse-

gurar a victoria.

A tomada de Sarajevo

Roma, 23—05 servios e os

montenegrinos ocuparam a cidade

de Sarajevo, abandonada pelos

austríacos, depois duma derrota

esmagadora.

A esquadra lngleza vai de—

sanar & nlemâ

Par—as, 23—0 Petit Paris-ren

insere um telegrama de Londres

noticiando que o sr. W. S. Chur-

chill, 1.º lord do almirantado,

discursando em Liverpool, a tu-

vor dos alistamentos, declarou que

a fortuna sorriu aos aliados duma

maneira inesperada, e que a es-

quadra ingleza ira procurar o ini-

migo no seu esconderijo, não se

tratando da paz senão depois da

morte da vil tirania militarista

prussiana e da desaparição do tu-

me que se eleva das ruínas amon-

toadas pelos vandalos.

Noticias chegadas

em 25 de Setembro

Os alemães sofrem grandes

perdu nos ataques de

domingo

Paris, 24—0s feridos que

teem chegado dos campos de ba-

-talha' de Aisne, declaram que ela

acrescentando que os alemães já.

mal podem resistir, tendo sofrido,

enormes perdas no ataque notur—

no de domingo, a sudoeste de

Craonre.

Os aliados conseguem gran-

des vantagens—Em Ver-

dum os alemães sofrem

muitos perdas

Bordeira, 24—As notas ofi-

ciais mostram que os aliados teem

feito progressos, ocupando Peron-

ne e repelíndo todas as ofensi—

vas alemãs.

Noticias particulares dizem ser

de supor que a grande batalha

terminara brevemente e a favor

dos aliados, que obtiveram vanta—

gens enormes nas ultimas 24 he—

ras.

Afirma-se que no combate de

Verdun os alemães tiveram 10

mil mortos e 15 mil feridos,

acrescentando—se que dois corpos

do exercito continuam combatendo

para conseguir a rendição da praça.

Detalhes do combate naval

05 plindos obrigam os ole-

mnes a passar a fronteira

Bordcus, ,ºõ—Noticias parti—

culares dizem que nas ultimas 48

horas Joffre reforçou a esquerda.

Os aliados conseguiram importan-

tes progressos obrigando os ale-

mães a passar a fronteira.

0 exercito de French foi re-

tomado com contingentes de zua-

vós e argelinos.

O estado maior alemão contes—

se que é dificil a situação do exer-

icito de Klutz por manter inferio-

ridade numerica

 

Uma esquadra :: caminho

do llaltieo

l Londres, 25 — () Standard

publica um telegrama de Cope-

nhague, dizendo que uns pescado-

res chegados a Falkemberg con—

tam que uma esquadra de trinta

navios de guerra, de nacionalidaw

de desconhecida, tora vista de Cat—

tegat, proximo da ilha dinamar-

queza de A nholt, marchando para

o sul, em direcção a Sund, que é

para os grandes navios a unica

Londres, Sli—Ha mais os se- entrada para o Baltico.

guintes detalhes do combate na-

val :

0s cruzadores inglezes navega—

vam proximo da costa, quando

descobriram com os seus porisco-

pios dois submarinos alemães.

() cruzador (,frf'ssz. bombardeou-

os, metendo-os no fundo. Os sub-

marinos tinham já lançado torpo-

dos, um dos quais alcançou o cru-

zador Aboukir, metendo-o no fun.

do. O CTCSS'Í e o Hoguc acudi-

ram aos costados do Aboukir,

quando foram alcançados por ou-

tros torpedos e metidos no fundo.

Outros navios acndiram em so—

corro das tripulações, emquanto

que os restantes submarinos fu-

giªm- '

Foram salvos 700 marinheiros

parte dos quais desembarcaram

em Herririch (Holanda).

O avanço sobre Berllm

Petrogrado, ªiii—Os alemães

foram totalmente expulsos da Rus-

sia. A região da Galícia esta tam—

bem dominada pelos russos, que

iniciaram um movimento envol

vente.

Os corpos do exercito alemão

e austríaco, combatem juntos pa-

ra conter o avanço dos russos so-

bre Berlim. Os alemães reforça-

ram a linha de Thortcalie (2)

Noticias chegadas

em 26 de Setembro

As forças alemãs na Fran-

ca e Belgica

Pares, Bat—«Segundo noticias

procedentes do generalissimo Jof-

fre, os alemães teem, entre Hoye

e Raims, quinze corpos de exer-

cito corn 40:000 homens. Des-

contando as baixas sofridas, cal—

cuia—se que eles disponham de

500.000 homens. Juntando este

exercito as forças de Verdun,

Woevres, Lorena, Voges e Belgi-

ca, os alemães devem contar com

um milhão e meio de homens.

O Sund devia estar cheio de

minas.

Notícias chegadas

em 27 de Setembro

Progressos em toda. a linha

0 [Lº corpo do exercito

alemão é forçado a re-

euar

Bardem, 26 (oficzal)—-—Na ala

esquerda estâo travados combates

com extraordinaria violencia.

Entre Oise e Soisson os alia-

dos progridem não intentando os

alemães nenhum ataque.

Em Woevre o inimigo passou

o Mosa, na região de Saint Michel

obrigado por um contra—ataque

francez.

Em todo o Woevre se” ativou a

ofensiva. Os aliados obrigaram o

14.º corpo do exercito alemão a

recuar com muitas perdas.

Na Lorena e nos Vosges os

alemães reforçaram os efectivos

avançando em certos pontos, mas

foram repelidos pelas reservas

francezas.

Em Peronne heal-nm 9000

alemães mortos—0 ge-

neral Kluek destituído

Bardem, 26—São muito es-

cassas as notícias particulares.

Os feridos referem que ao ocu-

parem os francezes as trincheiras

de Peronne encontraram 91000

cadaveres alemães.

O tenente francez interceptoua

comunicação telefonica que avisa-

va o inimigo dos combois que

conduziam tropas.

Entre Peronne e Saint-Qnintin

as baterias francezas destruiram

os comboios alemães.

Afirma—se que o general Klnck

foi destituído, sendo substituído

pelo general comandante do 2.º

corpo do exercito alemão.

A praça de Przemlsl pres-

tes & capitular

Petroqrade, 26— Os russos

ocuparam Rzeszorv, no caminho de

Os aliados poucos mais serão : Cracovia. Tambem ocuparam duas

mas teem a vantagem de se bate- posições fortificadas ao sul de

rem no proprio territorio.

 

Przemisl. .Fizeram depois varios
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assaltos a esta praça forte, cou-'dcrabad ofereceu a Inglaterra 400 | vido ultimamente na direcção de.

pando a maioria dos fortes. As

guarnições renderam—se. A capi-

tulação da praça esta iminente.

Os francezes tomam (Toco-

beach

Bordcus. Eri—No conselho de

ministros, Angagneur comunicou

que durante as operações dos alia—

dos contra os Camarões, no Congo

alemão, a canhoneira franceza

Hau—prise ocupou Cocobcacb, teu-,

do as tropas alemãs sido desalo-

judas.

Antes de desembarcar os mari—

nheiros, o Surprise afundára dois

navios alemães da esquadra auxi-

liar, Rhine e Ítalo.

Noticías chegadas

em 28 de Setembro

Está iminente & 'batalha

decisiva

Bordeira. L7——llltirnas noti-

cias da batalha :

Os alemães fazem desesperado

esforço em toda a linha, princi-

palmente na esquerda franceza.

Desta parte os aliados teem asse-

gurado o triunfo com enormes re-

forços que receberam, procedentes

de Cherburgo e do Loire.

() objectivo dos aliados e do-

minar a região de Saint Quentin.

Os inglezes batem-se brava-

mente contra as forças de Kluck.

Os alemães, em ataques muito

persistentes proximo de Soisson,

assaltaram seis vezes uma posi-

ção, sem lograr rende-la. O fogo

não cessa um ao momento.

O exercito franco-inglez avan-

ça sobre Tergnier, entre uma chu—

va de fogo da artilharia alemã,

assestada nos fortes de La Fere.

No centro, as posições dos alia-

dos são magnificas. A tomada se-

ra muito dificil.

Crê-se que o momento é deci-

sivo e iminente.

03 alemães retiram para outra

linha que certamente terá como

extremo Saint-Quentin, continuan-

do por La Fête, Lahon e Rotel.

Os alemães fazem desesperados

esforços para salvar as comunica-

ções no caso de retirada. Enviam

apressadamente todas as forças

disponiveis da Alemanha para a

França.

Por Acquisgran (Aix—la-Cha-

pelle) passou enorme massa de

alemães.

Ruinas da Catedral de

Reims

Pam, 27—0 cardeal Lucon

escreveu ao Eco de Paris indi-

cando o estado da Catedral de

Reims. O teto .e o madeiramento

arderam. Muitos campanarios, tor-

rinhas, estatuas e esculturas estão

destruídas. Os sinos da torre do

norte fundiram-se, ficando apenas

intactas as paredes e o orgão

grande. "

O arcebispo diz que o bombar-

deamento começou quando os par-

lamentares alemães se encontra-

vam na casa da camara discutin-

do as condições da ocupação da

cidade.

As tropas indlonas

mil libras e prontifica-so a cus-

tear as despezas feitas com as tro-

pas indiauas que do seu territorio

vierem combater para a Europa.

Noticías chegadas

,em 29 de Setembro

Vlolentlsslmos combates —

Os alemães batidos

BOHIPMR, 2.9 (oficial)—Em to-

da a frente do exercito aliado ha

calma relativa.

Entre Aisne. e Argonue estão-

se dando violentissimos combates.

Informes particulares dizem que

os exercitos estão fatigadissimos.

Realisam um esforço supremo pa-

ra terminar a batalha.

A linha. dos aliados, reforçada

constantemente. repele em toda a

parte os alemães.

A guarda prussiana atacou a

baioneta entre Reims e Subain,

as metralhadoras trancozas fize-

ram grande mortandade.

O ataque mais duro sustenta-

ram—o os inglezes em Raisel. Re-

forçadas as trincheiras precipita—,

ram-se contra o inimigo.

A luta foi sangrenta. Us arge-

linos, agarrando-se aos alemães,

num terrivel ('()J'ps-rÍ-Cflr'ps mor-

diam-nos.

O combate decidiu-se a favor
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Alost, foram obrigadas a retirar

com grandes perdas.

A batalha dura ha dois dias e

continua.

Notícias chegadas

'em 30 de Setembro

Os austrlacos expulsos

da Gallela

Pf'tmqrrrdo, Bf)—(l Message—r

alarmado, anuncia que os russos

expulsaram quasi completamente

da Galicia as forças inimigas que

se introduziram nas gargantas dos

larpathos.

() mesmo jornal comprova &.

decoumosicão progressiva do exer-

cito austríaco. cujo abatimento

ataca a tal ponto a disciplina que

os oficiais são impotentes para

manter na obediencia os soldados

dosrnoralismlos.

Está iminente uma grande

vltorla dos aliados ?

Paris, .29—Apezar da proíbi-

cão de ',omentar os comunicados

oficiais da guerra, os jornais pro-

gnosticmn esta manhã como imi-

nente mna vitoria decisiva para o

exercito anglo-frances.

No Adrlatleo.— Tomada da

ilha austríaca de Llssn

Londres, Bf)—Confirnra-se ofi-

dos aliados, conseguindo Os alo-, oralmente a tomada de Lrssa pelo

mães fazer a retirada. Deixaram

1500 prisioneiros.

destacamento anglo-frances. Con-

firma-se eguahnente o bombardea-

Acentua-se o movimento envol- ' mento Pºlª esquadra francesa dº

vente dos aliados, que tomaram a

bandeira do regimento prussiano

n.0 36.

Nota da embnlxadn alemã

Madrid, 28 — A embaixada

alemã publica uma nota dizendo

que os aliados, aproveitando as

excelentes comunicações ferro-via-

rias, operaram um avanço na ala

 

lvarios cruzadores e submarinos

austríacos que. segundo consta, se

refugiaram no interior, mas não

poderam escapar.

os alemães delxam nume-

rosos prisioneiros

Bordeira, 2.9 —— Comunicação

oficial das 3 horas da tarde :

Nu nossa ala esquerda," ao nor-

esqnerda. Os alemães lograram, lªudº Somme ª entre Somme º

porém, dete-los, obrigando-os ,, (lise, o rnrrnrgo tentou, durante

retirar—se.
a noite e o dia, alguns ataques

A brecha aberta pelos alemães ªlfª fºrªl" Yepelrdos. Ao norte do

entre Tour e Verdun foi arnnen- Alªnº? “ ªtªªºªº mantem-se “º

tada.

Foi imposto silencio aos fortes

de Verdun.

No centro continua o avanço

dos alemães.

General que se sulclda

Paris, 28—0 general Koch,

que conquistou Mulhou-se, suici-

dou-se, disparando um tiro na ca-

beça. Diz-se que o motivo foi ter

sido repreendido pelo chefe por

causa da lentidão no avanço das

operações nos Vosges.

Londres, 28—Noticias oficiais

transmitidas de Berlim pela tele-

grafia sem fios, admitem a possi—

bilidade durn extenso avanço dos

exercitos aliados sobre a extrema

direita dos alemães.

Londres, 28—0 Egipto ofere—

ceu a Inglaterra um corpo de excr-

cito para combater contra os ale-

mães nos campos de batalha da

Europa.

Os alemães retiram com

grandes perdas, batidos

pelos belgas

Arrow-s, 29—As tropas ale-

mãs encarregadas de observar a

Londres, 27—0 nizan de Hy- praçade Anvers e que tinham ser-

mesnro pé.

No centro, na Champagne, e a

leste da floresta do Argonne, o

inimigo limitou-se a um forte ca—

nhoneio. Entre a floresta de Ar-

gonne e o Mouse as nossas tropas

progridem lentamente, encontran-

do deauto de si posições fortemen—

te orgauisadas nas alturas do

Meuse e na região de Woevre.

Na ala direita (Lorena e Vos-

ges) não houve modificação nota.-

vel. Drrma maneira geral, a nos-

sa linha está estabelecida, de les-

te para oeste, pela forma seguinte:

Região de Ponte - a — Mousson,

Apremont e Meuse, região de Saint

Mihiel, alturas ao norte de Spade,

parte dos altos de Mouse e sueste

de Verdun; região de Varennes e

norte de Sorrain, estrada romana

que vai ter a Reims; guardas

avançadas de Reims; estrada de

Reims a Berry-au-Bac, alturas de-

nominadas Chem-in des Dances e

margem direita de Aisne. A linha

aproxima-se, em seguida, do Ais-

ne até a região de Soisson, re-

gião entre Soissou, e floresta de

Laigle; compreende os primeiros

planaltos da margem direita do 
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Aisne entre o Oise e o Some; pas-

se por Ribecourt (em nosso po—

der), Lassigny, que está. ocupado

pelo inimigo, Boys (em nosso po—

der), Chaulues (em poder de ini-

migo), norte de Somme e prolon-

ga se sobre os planaltos de Al—

bert-Comtles.

Fizemos ainda um grande nu-

mero de prisioneiros durante a

jornada de ontem. Estes prisio—

neiros pertencem principalmente

ao 7.“ corpo activo, ao 7.º de re-

serva e aos lº.“, 12.º e 19.º

corpos do exercito alemão.

Reforços alemães

Berlim, Bf)—De diversas po-

voações alennis marcharam para

oeste da França tresentos mil sol-

dados de linha.

All-trincas e servlos

Ronca, 29—Numa grande ba-

talha nas margens dos rios Drina

e Save os exercitos alcançaram

uma vitoria decisiva. Os austria-

cos, completamente derrotados,

foram compelidos a abandonar de-

finitivamente o territorio da Bos-

uia.

“___-—

' Predio destruído pelo fogo

Ontem, ao anoitecer, em Cida—

cos, de Oliveira de Azemeis, um

pavoroso incendio, que se propa-

gou com vertiginosa violencia, dos-

truiu por completo o predio urba—

no, e respectivos enchidos, per-

tencente ao sr. José Cipriano de

Gastos, que ele habitava com seus

inquilinos. Dados os sinais de

alarme, diversas pessoas e os bem-

beiros voluntarios compareceram

logo com o competente material e

trabalharam com afan. Cêrca das

2 horas de hoje, retirou-se aquela

humanitaria corporação, ficando

no local um piquete para comple—

mento do serviço e vigilancia.

Diz-se que o fogo fora pegado,

por descuido, mun montão de ca-

ruma que ali existia.

Os prejuizos, que se calculam

em 3.000$00, não estão garan-

tidos por nenhuma companhia de

seguros.
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Reforma da polida ?

Foi reformada a polícia de Vi-

zeu, e vae Ser aumentada a de

Lisboa.

Cá, pela cidade corre vagamen—

te a notícia que a nossa policia

tambem vao ser reformada e eu—

montada.

Oxalá que a noticia se confir-

me e o seu aumento se não faça

esperar a ver se a cidade e con-

venientemente policiada.

Caça-

Parece que ha este ano muita

abundancia de caça. Na ria tem-

se morto muitas aves marinhas.

No concelho de Agueda tem-se

tambem caçado muitos coelhos e

lebres.

   

(17) folhetim e f criem"

Victorino Coelho
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Novembro, 12.

Fui ontem a responder

Nunca imaginei que tão pouco

me custasse sentar-me no banco

dos teus, nem que o meu julga-

mento se passasse tão divertida—

mente, mais parecendo o tribunal

uma reunião de amigos para fro-

car chalaças e ditos de espirito,

de que a mansão solene onde a

justiça nos iria pedir severas con-

tas pela trangressâo das suas leis.

Bespendemos todos juntos, em

magote, a um juiz bonacheirâo e

desprendido, que alguns de nós eo-

nhecíamos como um jogador apai-

xonado; por esse motivo o inter-

rogatorio não podia ser mais be-
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De regresso do Brazil. chegou,

«1 Aveiro o sr. .dll/uniu Gaspar de

Oliveira. estando na ultima sema-

nu na noss-u redacção.

“i» Do Ban/io, onde esteve uma

tmnpm'adu, já regressou a Estar-

reja o sr. rir. Daniel (Afranio Ri—

beim.

*!— Fez anos na dia 252 o nos-

so (fuzil/o sr. zig/nele ."lil'l/Ha'h) H.!"

gala.

*l— Acompanhar!” de sem Esposa

já regressou. a Sefer/hal . o sr. dr.

Adv-iam; ”de Vil/fm a Pere/m (In

(71743.

*:- Estiveram eu: Aveiro os nos-

sos prezados assi/mulas srs. Joa—

qm'm Ferreira da. Costa. Joao ilía-

Wfa da Selva Henriques () Jaime

Augusto Catarino.

*i— Já reqressmc a ('Nfll cidade.

o nosso army“. «( Antonio da (Jos—

ia, empregado na fu./envia do Bau-

na de Portugal.

  

Festas

e Romarias

(lomo aqui noticiamos realisa-

iam-se nos dias 27 e 28 as fes-

tas zi Senhora da Saude, na Costa

Nova, e Senhora dos Navegantes

na Barra.

Tanto a uma como a outra foi

enorme a concorrencia. Na Costa

Nova houve na segunda-feira uma

missa campal rosada pelo sr. co-

uego José Simões Maio, secretario

de sr. Bispo do Congo e Angola.

O altar foi armado entre dois

barcos, á. beira do mar, assistindo

a missa tanto o povo que ali ti-

nha ido em passeio, como as com-

panhas de peace d'aquela praia.

Na Barra não foi menor a con-

correncia de povo que se premia

na vasta esplanada onde se arma-

ram barracas de comes e bebes e

numerosas bancas de roleta e bi-

lhar chinez.

Durante o dia foi constante o

movimento de trens e automoveis

transportando gente para as fes-

tas e reconduzindo-as para a cida-

de e mais lugares limítrofes.

Brevemente devem realisar-se

tambem em S. Jacinto, a testa a

Senhora das Areias, e em Aveiro,

a festa ao Senhor das Barrocas

para o que já se anda angariando

donativos.

 

Sttlltfl n minuano

Aos nossos presa-

dos nssignantes da

Africa e a quem em

carta enviámos os re-

cibos,nomezdeAbril,

vimos novamente pe-

dir-lhes a llneza de

enviaremaestamimi--

 

nistraçâo & impor-

tancia de suas assi-

naturas em debito, o

que muito agradece-

mos, pois que não po-

dendo para ali fazer

  

nevolo, nem a reprimenda da or—

dem mais suave e paternal.

Quando, em seguida a declina-

ção do nome, filiação (: emprego,

vinha a pergunta sacramental de

que estava o senhor fazendo ?,

cada um de nós respondia com-

pungidamente, com os olhos bai-

xos e pudibundos duma donzela

que sente surpreendida no seu vir-

ginal pudor, que não tinha arris-

cado um unico cainocho, que em

coisa alguma, finalmente, desaca-

tara as leis do seu paiz, de que

era o mais respeitoso observador.

Ele sorria ironicamente, debru-

çava-se um pouco para a frente e-

em voz baixa para não ser ouvido-

do publico que se apiuhava nas

bancadas, perguntava com interes-

se :

__Qual era a duzia que esta-

va a dar?

0 desfecho não demorou muito;

depois dum discurso enfadonho,

embora muito amigavel, onde a

retorica e a moral brigavam la-

mentavelmente, passou-se a leitu—
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pagunnentos nos eau-

sa grandes transtor-

nos.

Aos nossos assinan—

tes que já mandaram

satisfazer as suas as-

sinaturas, os nossos

agradecimentos.

.,,

ti: a“:

o tenlpo clas then-mus

e praias e lnuitos dos

nossos assinantes'dei—

xum as suas actuais

residenciusn'inios ])e-

di r-lhes para que,

selnpre que retirem,

nos indiqueln as suas

residencias tempora-

rias, para lhes ser

enviado o nosso jor-

nal.

Seria preferivel en-

viarem—nossempreas

cintas do jornal para

de'pronto serem aten—

didas as suas recla-

mações (- pedidos.

Dunas naçoes
.

alnlgas ,

Na segunda-feira entrou em

Lisboa o navio de guerra inglez

() Arf/outro!. que veio saudar &

nacao portuqneza como amiga e

aliada.

Foi um dia de festa para Por-

tugal que assim viu mais unidos

os lagos da secular amisade que

esta Republica e a inglaterra se

mantem e continuará. mantendo.

A recepção ao contra-almirante

inglez foi ruidosa e entusiastica,

soltando-sv muitos vivas as duas

nações aliadas.

No palacio de Belem tainhem

a'recepczio decorreu com grande

animação. () sr. ministro da in-

glaterra foi queru apresentou ao

sr. presidente da Republica o con-

tra-almirantc que por seu turno

apresentou os dois oficiais ingle-

zes que o acompanha «'um.

() Ary/Want saiu de Lisboa as

7 horas da tarde do mesmo dia

S. MIGUED

Foi menor a quantidade de ce-

bolas que ai apareceu este ano.

na feira de S. Miguel, que e de

uso 'fazer-se ali na rua Mendonca

Barreto.

Apesar de aparecer pouca quan—

tidade, o seu preço não foi muito

elevado, como aconteceu nos dois

ultimos anos.
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«Clurões da Serra.»

E' o titulo dum livro de versos

que acabamos de receber, oferta-

do pelo seu autor o sr. Euge-

nio Ribeiro, o que muito agrade—

comos.

 

ª:

ra da sentença que ele mesmo

escrevera o onde eramos condena-

dos solidariamente nas custas e

selos do processo.

Tocaram uns seis mil e tanto a

cada um, que nos esportulámos

conscienciosamente no cartorio do

escrivão respectivo, sem nos la-

mentarmos, antes com o aspecto

indiferente de quem vai pagar

uma contribuição e, quando nos

encontrámos na rua, naquele in-

fame largo onde as obras parecem

ser eternas e a inmundicie perma—

nente, fomos a uma tasca proxi-

ma beber um cºpo de abafado pa-

ra solenisar a nossa estreia nos

cadastros da policia.

Emfim, se não fossem os vexa-

mes da captura e a comoção natu-

ral em que nunca de perto lidei

com justiça, o caso não tinha sido

tão feio como eu o imaginam e

não seria decerto com o receio de

voltar a ser apanhado que me fa-

ria deixar Ojogo; quanto ao di-

nheiro das custas e selos, palavra

de honra que me custou mais,mui- é que a propria roleta, que devia

& cobrança pelo cor-

N'tªspesª—ª—i
ª veio, a demora nos

Principiou no dia i.") e hadc tin-

dar no dia 30 do corrente o praso

do concurso aberto pela camara mu-

nicipal para o provimento do pri-

meiro logar. que se acha vago, de

professor de estrela primaria do sexo

masculino desta vila.

—— —- Proseguem com grande ao—

.“ºnlº Vªl cºmeçªrltividade os trabalhos das vindimas e

fabrico de vinhos.

O tempo tem corrido de feição.

o que permite não só o corte das

uvas ser feito nas melhores condi-

ções possíveis para a boa qualidade

de vinho, mas tambem o adeanta-

mento desse serviço, que com o bom

tempo funde seguramente o dobro;

o que bem necessario &, atenta a es-

cacez do pessoal.

A funda continua a ser boa, lin—

vendo lavradores que teem o inc.—uno

e outros ainda mais que o ano pas-

sado.

—— Vai ser posta em arremata-

ção a obra de construção duma co—

bertura metalica para o lavadouro

publico das fontes desta vila.

Esta obra, de grande importan—

cia para a vila, constituía uma grau-

de necessidade ha muito rei-imunol-

da, e a sua construção representa

um serviço nprc-ciavel que a cainara

atual, a instancias do vice—presiden-

te da comissão executiva, sr. Albino

Nunes Cordeiro, vai prestar a Ana-

dia, serviço que os torna credores de

nosso reconhecimento e de todos os

auadienscs. '

—— Na sessão da camara mu-

nicipal desta vila, foi nomeada pro—

fessora para a escola de Paredes de

Bairro & sr.“ D. Ofelia Audios Viei-

ra, natural dessa cidade.

Tem aparecido ultimamente nes—

ta vila e concelho grande numero de

notas falsas de 5300.

No talho do sr. Joaquim Maçãs

foram apresentadas (lilas, que teem

Os n.ºª 09181 e Uiilflti da serie H—iÍ'.

Foram apreendidas e entregues :i uu-

toridade alministrativa, que preoc—

dc a investigações.

Por suspeitas de ser passador de

notas falsas foi capturado ontem na

feira de Moita achando-se encerrado

na cadeia desta vili, Manuel Mar-

tins, da Truta de Cima, concelho de

Mort-agua.
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(| chapeu na vinílica—

çâo

Em que consiste e como se for—

me, no lagar cheio de uvas pisadas,

a camada que começa a flutuar as-

sim que a fermentação entra em ao-

tividade intensa, e a que vulgar-

mente dão nome de Chapeu ?

Sabido isto e facil compreender

o motivo por que o chapeu, sendo

constituido por materias solidas de

um peso especifico superior ao do

mosto, este chapeu flutua durante a

fermentação, e qual a causa da sua,

maior ou menor, mais rapida ou

mais vigorosa força asceucioual.

Com o começo da fermentação

inicia-se um aumento de volume da

lagarada, e a subida dos materias

solidas que se aglomeram e conden-

sam de forma a constituir uma mas-

as, tão compacta e tao unida entre

 

 

 

tissimo mais, deixar aquele mon-

tão de fixas, que tanto trabalho

me tinham dado a ganhar, em ci-

ma da meza da roleta, do que es-

ses seis“ mil e picos que havia

pouco depositam na banca do ta-

belião.

E' esta a unica vantagem que

eu vejo nessas rusgas: fazer-nos

perder por completo o receio que

todos tinhamos de ver a casa as-

saltada pela policia e pôr-nos

mais a vontade para todos os pre—

cauces que de futuro nos viesse a

suceder. Nem sei mesmo que em-

penho é esse que a policia mostra

por vezes em inquietar pacíficos

cidadãos que a ninguem causam

danos; a justiça nada lucra com

isso e a não ser alguns cobras que

rendem as custas e o dinheiro que

se encontra em cima da meza e o

que provem do mobiliado apreen-

dido, não vejo com franque ,

quais os beneficios que possam re-

sultar de tão acertada medida. ,

O mais engraçado de tudo isto

'dadoso, faz não se com que o vinho
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si, que uma criança, e mesmo uma

pessoa adulta. podem sobre ela pas—

sear sem a ufundnrcm nem a desfa—

zerem.

Este aumento de frio.—sn resisten—

tv. a que. se dri 0 nome de chapeu, l'!

tanto maior quanto a temperatura

for mais elevada e os cocho.»- tive

rcui sido imporfoitainenfe esmaga-

dºs.

Quando, de mistura com o enga—

ço, ficam muito.—' «audios ou vagos

por esmagar, pode dorsc o que se

chama uma revolta do chapeu. (: que

consiste em o enguço sair de la-

gar, e, após ele, parte do vinho. que

se perde no solo da adega. li' um cer

se parecido ao do leite a ferver sola

fogo intenso,cm recipiente poqnouo.

isto e devido a que, em grande

numero de lnigos apenas rcbcntados,

e que se encontram de mistura com

o ouguço, quando o suco que eles

conteom começa a f'ci'menfar; se

transformam, cada hugo de por si.

em uma especie de balao nin-io do

acido carbonico. li todos estes pe—

quenos baloes, mais ou llll'llUS qu'/.o.

zes, tendem a subir ai superficie do

líquido. Indo então, e com violen-

cia, de ein-outro uns nos outros, e

tendo por cima uma camada de en-

gano, projectani o ong-aço para fora

do lagar, e, muitas vezes, com ele

uma parte do liquido.

Para evitar este inconveniente,

sobretudo nos anos em que o tempo

correr quente na ocasiao du vindi—

uia, torna-se necessario que fique

sempre nos lugares um espaço vazio

de um terço da altura acima da in—

garadn. lim Portugal. na unifor parte

das nossas regioes vinícolas, os vi—

nhos tintos, tanto licorosm como do

«zousumo, e mesmo num grande por-

to dos brancos, fabricam—se deixan-

do-se formar livremente «) chapeu

na parte superior da lugar-adn.

l-lste chapeu. em virtude dos fer—

mentos existentes nas peliculas das

uvas, e sede de uma grande elevação

de temperatura.

(“,—emo uma grande parte do cha-

peu fica ncima do liquido. quando o

desenvolvimento do acido cai-lumico

começa a diminuir. u quasi totalida-

de dos olemeutos do chapeu, em con—

tacto com o ar, estâo ovidudOs pelo

oxigenio e com um começo de oce—

tificaçào. Ao mesmo tempo facilitam

o desenvolvimento de copiosa numc-

ro de mesquitos do vinho.

Para matar os mosquitos u- paro-

lisar a acetilicação, costumam incr—

gulhar o chapéu no liquido, desfa-

zendo—o, quer com os piª—i, quer com

ancinhos de madeira apropriados &

tal fim. Esta operação do calcar e

mergulhar o chupou tem mais por

fim aumentar a cor do vinho, mer-

gulhando no liquido us peliculas das

uvas, que, como todos sabem, são a

origem da cor do vinho. lista iner-

gnlhia do chapéu faz-se, em geral.

duas vezes um cada vinte |! quatro muitos modes. Em geral realisa-se
horas.

, pousando sobre ele uma grade de
lata operaçao tvm vantagens «: lllzlfif'lrfl, suspensa do tecto por uma

tem inconvenientes. lll-ulisudau tom- grossa rara e mantida assim na al—
po e horas, por pagem perito c cui tura requerida sobre o [ngm—_ As gra—

dcs cobertas de rmle de arame são

reprovavois, assim como o é segurar

a grade pensando sobre ela pesos de

ferro ou pedras grandes. Só o silex

bein lavado 4”: que, de todas as pe-

dras, é a menos nociva.

() ferro em contacto com o mês—

to rouba-lhe acidos, e as pedras ou—

de houver calcáreo de mistura, ain-

da maisllho roubam. Por tal nem

pedra, nem metais derem estar em

contacto com o mosto. Só madeira,

Misturado depois da superfiriu

estar ncutificada e coberta de llluª

quites, leva para o mosto germes dz-

acetifieaçao futura. e de saben-s

maus que os mosquitos comunicam

quando afogados no líquido em co-

piosa abundnncia. lºl e aumento de

cor não é grande, visto que a parte

superficial que vai fazer entrar em

acção os peliculas inertes não com-

pensa a parte das peliculas que esta—

vam um mutante com oliquidoé

que «.leixam assim de lhe comunicar

UOT.

  

   

  

 

   

  

Muitos vinicultorns, para obstar

a estes inconvenientes. procedem de

forma que, durante toda o fermento-

ção. o chapeu fica por completo mer-

gulhndo no inf-sto desaparecendo as-

sun o perigo di ncotificaçâo e o dos

mosquitos. iªi, ao mesiuo tempo, em

tal caso, ha uma mais perfeita dis-

solução da materia mirante das peli-

culas das uvas; a superficie da eva-

poração do alcool e muito menos

consideravel quando a parte superior

da lagareda (» feita por uma cama—

da do líquido um vez de uma cama-

da do eugaço.

Outro inconveniente se dai com a

fermentação do chapeu mergulhado

no liquido. l!)" a estagnação das cz —

mudas liquidas em volta dos mes-

mos elementos selidos que em si

coutcein os fermentos. E', portal,

que se torna flel'vssarin revolver mais

de uma vez o negoço, da mesmo for-

me. que, na aplicação das leveduras,

estas derem ser espalhadas cm cn-

madus por toda a massa, pois fican—

do só no fundo não actuam em todo

() liquido, onde a superficie sc po—

dem t'ormar e desenvolver outras le—

voduras.

As bolhas ltf' acido cerbonico quo

veem do fundo liquido para a super-

ficie, deslocam ns reunidas do liqui-

do sem lhe impriniirem correntes as-

cendentes ncm descendentes.

ltvsulta de tudo isto que, se a

ascensão do chapeu se fez antes de

nas camadas inferiores do mosto se

terem desenvolvido os fermentos, o

liquido fica ali quasi inerte. Calcan-

do de tempos a tempos o chapeu,

misturou lo—o 'com a massa, faz-se

com que o líquido entre em contacto

com todos as peliculas das uvas do

chapeu. ('em o chupou imerso e imo-

vel, esta influencia vivificadora dos

Fermentos só se faz sentir na limi-

tada quantidade do líquido que com

ele está em contacto.

Qui-ui não puder, ou por qual-

quer motivo não quizer mexer o cha-

peu no liquido, deve tirar o mosto

do lugar pela parte inferior e tornar

a deitei-lo logo nele, despejando-o

sobre o chapeu. lll' este urejamento

do mosto, condo através () chapeu,

e nem sempre conveniente, que, em

innitos'casos, auxilia o regulamento.

uma fermentação preguiçosa.

A imersão do chapeu faz-se de

tenha mais cor, mas tambem que a

fermentação se faça com toda a per-

fieição e-reguluridade, visto que es-

palha em toda a massa do mosto os

fermentos vinícos aglomerados no

chapeu.

lidas, para que isto se de, o in-

disponsevel que a mergulhia do cha—

peu seja feita frequentemente, sem

lhe dar tempo a uma oxidação su-

perficial, e no dcsenvolvinn-nfo dos

lllfªªflllltºsi “: mªri-Wmª“; sejª dºs“ bem seca e bem lavada, de car-velho
feito e por completo misturado no ou castanho.

mosto por meio de uma pisa rapida '
. .

Henrique Coelho.

e bem feita. cbn Gandu das Aldeias),

—_—I"'——

ficar nos arquivos, como peça de

convicção do delito cometido, ou

entao aniquilada para não dar

origem a novas infracçoes, o pes-

ta tambem em hasta publica, bem

como as fixas e demais pertences

desta lucrativa profissao.

Arreniatada a quem mais der e

quasi sempre cedida por um pro-

co insignificante aos seus legiti-

mos possuidores ou a quem os re-

presente, de forma que estes di-

gnos industriais nao se vêem pri-

Mas . . . o que havemos nos de

fazer, se eles não entendem mais?

Por mim, deixei—me de protestos.

mas tomei a prudente resolução

de nunca mais consentir que me

pagassem em fixas e de não vol-

tar a conservar o dinheiro ganho

em estendal soln'e as mezas.

Tomadas estas sabias precau-

ções que eu lamento não ter usa—

do desde o inicio da minha cor-

reira, tudo o mais se me torno-

completamente indiferente, porque

vados um só dia de Continuar no uma noite depressa se presa e es-

exercicio do seu honesto mister. ta historia dos assaltos a casas do

Para chegar a este resultado jogo constitne um excelente pre-

parecia—me muitissimo melhor, texto para eu ocultar a minha

tanto para comodidade dos pontos mulher as minhas escapadelas (lu.

como da propria justiça, que o di- boémio.

nheiro que nos é extorquiado por há por isso não deixarei de Jo-

meio das custas e das quantias gar.

que levianamente deixamos ficar

em cima da. mesa da roleta, nos

fosse reclamado por meio duma

licença passada no governo civil

e que nos puzesse ao abrigo duma

serie de marcadas tão ridiculas co-

mo inuteis.

(Contimtu).
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STA casa recomenda-se por hi—

l gio-nica e bem colocada, no me-

lhor ponto da cidade, rua 5 de Outubro

e Largo Bento de Magalhaes, perto do

Hotel Cisne. Magniiicas salas de jantar

com vistas para a ria. Tem servico per—

manente de cosinha com cosinheira ha—

bilitada. Especialidades em vinhos de

mesa: branco e tinto. Tratamento com

seriedade e delicadesa, eis a norma des-

ta casa.

Para iluoidacão da verdade visitem a

Adega Beira-Mari

“A LIBERDADE,;

E' nosso representante no Pa-

ra, caixa postal n.º 22, (Brazil),

o sr. João Rodrigues Testa Junior

a quem os nossos presados assi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.

 

tº.ª:*ietioioiddet

Pdddlddi
Praça do Comercio

mesmo

Esta casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dôce bijou abiscoitado,e

para diabetícos. De tarde, as delirio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimenticias, arroz, chá de.

diversas qualidades, assucares, este—

rinas. vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.

“&mama,,

vende-se

Em Aveiro, no quiosque
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DINHEIRO

Sobre letras, empresta—

se dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu-

dos e a um, dois ou tres

mezes de praso. Juro con-

vencional. Trata-se com a '

maior discrição e dãolse

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta. redação on-

de se informa.

“><". es
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Novidade literaria

“(lr incorridos—do Baruel,.

Acaba de aparecer este sensa—

cional romance.

A' venda no Porto—Escritorio

de Puhlicaçõessua Formosa, 384.

de José Ferreiro dos Santos.

Fotogravu ras

OM magnificas vistas, aspectos

e costumes do Distrito de Avei—

ro, em estado de novas, ser-

vindo para jornais, livros, re-

vistos ete. Vende—se grande

 

dª Prªçª Luiz Cipriano º nª Tªbª“ quantidade por metade do preço

carla Veneziana, aos Arcos;

 

na LIBERDADE.
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irene lrinirinl Partenon

Deposito central

R. 24 de Julho 74—ª o, 74—1

Lisboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO
,.

 

A mais importante loirirn ioeinlrrrin Portman

Pontes. Caminhos de ferro Via larga e reduzida. prensas hidraulicas

para azeite, prensas para vinho, material agricola taca como:

Chau-nas, Rolhas, Ceifeiras, Garlanheime Respigarlorea, Descarg-

lit/loves, Tararas Escolhedaocs, Enfmdadciras, para. torça manual a ga—

do ou vapor. etc.

A alor fundição do paiz,de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores & gaz pobre, gozolina,eete.

O maior deposito do paiz

AutomoVeis HUPMOBIDE

Camions FEDERHB Catalogos gratis

. ?? AVI—imo

'àçªLinhs ..........

ªªª“!?:)ÉWT.Xau:.- www-ê;É.”

“ªª,sA LlBERDADEª

iª? lorool llepublirono Domination %?

iii
ªfã Diretor ALBERTO SOU'IO %

z

&“ Nada se publica referente"& ri %%

«ª d; particular do cidadão %*

735; Não se devolvem autografos. ._5,

ªl Não se aceita colaboração que “

7% não seja pedida. .;Q

7». Não se publicam informações "6%

ªvi), anonimos.

ASSINATURAS %

%% Portugal Fawn-nha (: Uolmzias %

*! Portregrerms

%% Ano ......... 13400 réis

gªgb'emestre. 700 réis, trimestre. ªs

ª seréis- avulso. 30 réis-. ou 140, _,

ªº? 70 35 e 8 centavos. 11,2

Brazil (moeda forte.) (é,

&; outros paises da %%

&) União Postal. . . 23500 réis !,

"' “(Cobrança adeantada)“

%; aNUNUros gi,

40 réis %%

Q Annaes contrato rmn & adminis- (e

ªi tração. tea

si
'º

g iodado e oininieirndo giª
ª; rVErno - %*

Praça. Luiz Cipriano 'ª

%% e R. dos Tavares—1.” (nadar %

% lahertas todos os dias das “31 as “><%

%% 24 horas") %%

ª: iiirinne llpormiirn %

% P. Luíz ('ipriuno c R dos 'I'a- 6

c;) zmes-——rcz do chão. 'e

_ %“! (abertas todos os dias uteis das 8 ª

?) as 19 horas) ”ª

%% Impressão & vapor ªr$»

&? muco CAMÓES aii

, Rm na Canna n COSTA

Administrador ,jª—gª

O
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NOVELA

POR

RENATO FRANCO

Episodios da vida local

=i=

?::oço 59 centavos

Eiiior==Bernrrdo Torres

AÍ venda na Taba—

caria Havaneza, aos

rAI'COS.

AVEIRO

Um livro de interesse geral!

A lllennir

norte e iron
Pon pedro Muralha

   

Um volume ilustrado $80

Livraria Ventura Abrantes

80, line do Alecrim, 82—LISBOA

EVE aparecer no lim do cor-

rente mês profusamente ilus—

trado e com uma capa original de

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse actual — A Alemanha

perante a Europa.' livro em

que o descripto num estilo rendilha-

do e severo o valor intelectual dum

povo activo que sabe demonstrar

quanto vale & erganisação, &. disci-

plina e a vontade, imperando e im-

pondo-se perante o Mundo, em to-

dos os ramos de sciencia e de activi-

dade mental.

E' um estudo conscienciosamen-

lte feito sem paixão e demonstrativa

ª Ext oordinorio romance de eominle

CARTÓES DE VISITA;

de todos as qualidades,. por pgeª

ços aaa ooapoioaoia,

executam—se rapidamente nas oficinas

de A LrIBERDHDE

Envia-se o boost-mario dos tipos, entre os quais figu-

ram as ultimos mr.—idades,

Para fora de Aveiro ao preço do cartão acresce o

ªªa-—

Todos os pedidos devem ser feitos á udmlnls-

tração de .»l LIBERIDADE.

 

íãàªíiííiãíªlii"t' “&theª

98 praiundis Canhões de visita

'em liniin, tela e pong rilllllilO

executnm-so por pago.-35 sem

curnpetenciu n;.rzr, oilcirm; ti-

. p.;wgmflcas du '

Oliglilili de Elillíll'dl) lit dgllliiil LIBERDÃDE

e consagrado no insigne Esinrln- : :?:-=

lil dl'. AFÚIISÚ CGSi/íl IT.rivi:-UYl— 54: amu “us-

.—_m—— ad mi nistração.

De prof—midia, é um soberbo trabalho

literaria, um dos romances mais vibrantes

que se tem escrito em lingua portu_ruêsa

Prende & atenção. Delcita o espl-

rito. Bntuslasma, Scenas bri-

lhantissrmas personagens

admin-aveia.

Uru grosso volume em grande lnrnrs—

to 500 reis, a cobrança mais 50 reis.

Importmefissimo—O produto líquido

do romance De prnfmulís será oferecido ao

insigne Estadista dr. Afonso Costa, para

que s. BLª o entregue'o. Tutoria da Ivi/“mr-

cia. uma. instituição patriotica de que é um

dos fundadores.

Issa importancia será acompanhada

de um luxuoso album em pergaminho,

contendo os nomes o residencias de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis-

rno e demonstrando espiritos verdadeira-

mente liberais, adquiram () De Profundis.

que é um terrível golpe atirado ao jcsuitis-

mo.

De todos os nomes que honrem esse

album. será feita a publicidade nos jornais

mais lidos da capital.

 

Vende-so

A parte velha da casa que foi.

Gravito——AVE[RO.

tlllll IIINElllllll

Dil Dltlllllll DE llilllll

UITO util aos turistes, au-

M tomobilistas e ciclistas. in-

dicando todas as estradas (

caminhos transitaveis do distrito

de Aveiro.

 

60 réis cada exemplar

Todos os pedidos do De loofunds'al

podem ser feitos a redacção de 1 Voz da'

Instrução, Praça do Rio d' Janeiro 5

“chão—Lisboa ou so depositado do ro—

mance o ex. sr. Teodoro Pombo ronho—

cido o conceituado comerciante com «scri-

ptorio na Rua do Arco de Bandeira. 92. 2.“

—Lisboa.

Nrir'rnirie nee
Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte em pó, Cho-

colate com aveia, marca Cavalo

bruna); Café de cevada, Farinha

de Nestle, Alpina, Bledine. Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas

etc., etc.

Alberto joão Rosa

83—A. Rua Direita, 38-13

AVEIRº

“ªrªmªdonono

““TrI—qulinhªn

Ovos moles. mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.

___Jf:

ll liilnlillll I'lllililiS & t.“

AVE | RO

Mªrªiªl?seno-erosion

Adubos
quimicos, compostos

e organicos

Sul./ato do cobre puro de 99 a

100 “L,.

  

   

   

  

      

  

      

    

 

 

 

a quem no-ln requisitar.

do quanto vale o povo alemão e qual

a força. que a Europa inteira tera (ole

haver-se na sua luta de vida

morte.

Em Portugal, que na generalida-

de não se conhece e se ignora o que

é e o que vale esse povo que revolu—

ciona as artes, as industrias e as

sciencias, é bem de interesse palpi-

tante neste momento historico em

que ele vae mostrar o que vale e o

que é no maximo da sua força, o seu

heroísmo.

A edição do referido livro e da

conhecida casa ienima Atuante:

que tenciona publicar a seguir A Enmnfroe flôr de enm/rc.

Bºlí-dºª Herolcl. nas suas fª" Arti-mes Izsos mercados.

ses de atividade, de dôr, de herois— 'VENDAS POR JUNm E A lrE'rMHO

me e de erfor os ele sua inde en—

dencia. ç p p Remetem-se tabelas de preços,

São livros que se devem esgotar

rapidamente devido ao assunto e & DGPOSliSOS (llll Quintas e Mamodeiro

oportunidade Virgilio S. Ratola

Mamodeitro

 

 

 

A venda na Liberdade

 

illnelnir Iinl

 

Hotel tªnião
Vale da mo

BRR no dia 1 de julho

este nstnlmlecimento, de

quv são proprietarios os

"'SIN'. .*Xlw.::-s & irmao, qunrouti-

quem as peºuisitm ', nm—& nuam a bomsservir os seus hospe-

des, facultandolhes todas as ateu—

Wârªiâtêtâªtiivio ções pºssiveis

A par dum bom tratamento por

preço medico encontrarão os fre—

gueses desta czrsa quartos amplos

do exmo sr Francisco Manuel e boas romodidades, predcmiuan

Couceiro da Costa, sita na rua do d" “"' tªdº " “ªªi—“iº ** ª higiene

(ls pieros variam roniorme as

exigencias dos hosrpedos

 

—-DE—

Eduardo C. da Silva

um pintura—AVEIRO

 

ESTA nova ('.hapnlaría, mon-

tada. com todos os requesi-

tos da moda, tem sempre

grande fornecimento e variedade

de chapens, tanto para homens

como creanças, em feltro e em

palha, hem como guarda-sees e

bengalas.

_llrpeeiolidnde on tereis

 

Perdigueiros

VENllEll-SE dois com poucos

dias e de bonita pinta. Nesta re-

dacção se diz.

me
 

Cartões de visita

de todos (ao (localidades por pre—

ços- sem competencia

 

Segredo de correio

Edição populor,ilustrado. e eeonomiea

2 centavos(20 réis) ea-

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

Brinde a todos os assinantes

no lim da ela,

lima roland—propria para

emoldurar
, o título dum novo ro—

E mauce editado pela au—

tiga e acreditada livra-

ria Belem & (lª Sue., de Lisboa,

que agora esta em rlistribuiçzio.

Para todas as obras. publicadas

por esta casa, está aberta assina-

tura permanente, podendo os fas-

(iculos ou tomos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra-

ria, ou em Aveiro & Pompeu

Duarte, Praça do Peixe.

 

 

iliririnn»rna ªssess-rssªsa

Tratamento das doenças da /

urethra, prostata, bexiga e rios;

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethoscopia e

cystoscopia pelo medico especia-

lista

Eduardo d'Oliveíra

Err-discipulo dos professores

Gceyon, Legnou e Goucher e do

Doutor Doleris, e ex.-assistente na

clínica especial das vias urinarias

do hospital Necker.

  

da tarde. Rua Formosa, 417—

PORTO.

!EXÉXEXEXEXEXESÉ '

Adilogado

_ .m—

João Fevreira Gomes, pro—

fessor efectivo do Liceu de Avei—

:a, e antego conego da Sé de Vi—

seu. abriu o seu escritorio de

ªd?!)ado na rua da Rezolução,

n.º3, Lº andar (antiga Aveni-

da Conde de Águeda).

mermo:

Consultas: da 1 as 5 %%
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José Romão J.º

R. Manuel Firmino

AVEIRO

——&:«=)-fk.a..—._.

Retratos. Grupos. Trabalhos

antisâÉieos.

Especialidade em retratos ,

de creanças. 1

zª»:

=Ampliaçõe=s_em platina—= ,

ii
   

  


